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EMENTA

Desenvolvimento da capacidade empreendedora, com ênfase no estudo do perfil do empreendedor, nas técnicas de identificação e

aproveitamento de oportunidades, na aquisição e gerenciamento dos recursos necessários ao negócio, fazendo uso de metodologias que

priorizam técnicas de criatividade e da aprendizagem pró-ativa.

I. Objetivos
O aluno conhecerá os diferentes conceitos e dimensões do empreendedorismo, do empreendedor dono de seu próprio negócio, do

“intraempreendedor” e do “empreendedor social”. O acadêmico também conhecerá os caminhos e processos necessários para empreender,

desenvolvendo o seu potencial empreendedor e plano de negócios.

II. Programa
1 – INTRODUÇÃO

1.1 - Importância da disciplina

1.2 - As habilidades do Administrador e o Empreendedor

2 - UNIVERSO EMPREENDEDOR

2.1. Origens da Ação Empreendedora

2.2. Empreendedorismo Nacional X Internacional

2.3. Conceitos do Empreendedorismo; as dimensões e tipos do Empreendedor.

2.4. As Micro, Pequenas e Médias Empresas e o Empreendedor.

3 - COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR

3.1. As Fases do Empreendimento

3.2. Desenvolver o Conceito de Si

3.3. Características e atitudes empreendedoras

3.4. O aumento da Criatividade

3.5. O Processo Visionário

4- IDENTIFICAÇÃO DO NEGÓCIO

4.1. O Desenvolvimento de uma idéia e a Identificação de um Setor de Negócios

4.2. Busca e Seleção de Oportunidades

4.3. A descoberta de um Nicho de forma Diferenciada

4.4. Definição de um Contexto Organizacional

5- O PLANEJAMENTO DE UM NOVO NEGÓCIO

5.1 - A importância de um Plano de Negócios

5.2 - Estrutura de um Plano de Negócios

5.3. Desenvolvimento das Diretrizes Estratégicas e Táticas do Plano de Negócios

6 - ASPECTOS MERCADOLÓGICOS DO PLANO DE NEGÓCIOS

6.1. Identificação do Ambiente Externo e Influências sobre o Novo Negócio

6.2. Sondagem do Consumidor e Produtos

6.3. A concorrência e os Fornecedores

6.4. Composto de Marketing

6.5. Construção de Objetivos e Metas

6.6. Pré-teste de Empreendimento em Feira de Negócios

7 - ASPECTOS TÉCNO-OPERACIONAIS

7.1. Composição Organizacional: administrativa e jurídica

7.2. Operacionalização.

7.3. Estudo da Localização

7.4. Estrutura Física e Recursos Humanos, Materiais e Patrimoniais

7.5. Produtividade e Competitividade

8 - ASPECTOS ECONÔMICOS

8.1. Origem de Capital e Investimento

8.2. Levantamento de Custos Fixos e Variáveis

8.3. Análise Econômico-Financeira do Empreendimento

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, dinâmicas de grupo, audiovisuais, estudo de casos, pesquisas bibliográficas, pesquisa de campo, interação de experiência

com empreendedores reais, desenvolvimento de projeto e apresentação, utilização de recursos audiovisuais (retroprojetor e vídeo), quadro

negro e giz.

IV. Formas de Avaliação
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Trabalhos e pesquisas; provas; participação em sala de aula e apresentação de um plano de negócio e da ideia em feira de negócios, como

pré-requisito para a conclusão da disciplina.
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